
OÍicio n." PMC/SEGOV/03212022.

Congonhas, 03 de março de 2022.

Exmo. Sr.

Hemerson Ronan Inácio,

Presidente da Câmara Municipal de Congonhas/MG.

Prezado Senhor.

Em atenção ao Oficio 009l2022lSecretaiLr" datado de 15102/2022, encaminhamos a V.

Exa. A Comunicação Intema PMC/GAB/SMS05412022 e o Relatório do Setor de Políticas

sobre Drogas, por meio dos quais ê Secretaria Municipal de Saúde e a Secretaria Municipal de

Desenvolvimento e Assistência Social pÍestam informações, em atendimento ao

Requerimento CMCl36l2022, de autoria do nobre vercador Weliton Luiz dos Reis.

Na oportunidade, reiteramos a V.Exa. e demais pares, nossas respeitosas saudaçôes.

Atenciosamente.

Simônia M agalhães

Secretriria Municipal de Govemo
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SAUDE

Saulo de Souza Queiroz
Secretário ÍVunicipal de Saúde

coMUNtcAçÃo TNTERNA

Ne PMC/GAB/SM Sl Os4/2022

DE: Saulo de Souza Quêiroz - Secretaria Muntcipal de Saúde

PARA: Simônia Maria de Jesus Magalhães - Secretaria Municipal de Governo

DAIA:22/02/2O22

Prezada Secretária,

Em atenção à solicitação formulada pela Cámara Municipal, Requerimento CMC

Ne 036/2022, requerendo informações sobre as polÍticas de apoio e recuperação aos

dependentes químicos do Município, encaminhamos resposta em anexo.

Atenciosamente,

Sa e Souza Queiro

Secretário Munlcipal de úde

Saulo de Souza eueiroi
rVãir.:20144189

Serrêtá.io Municipat de SaúcÍe

s$rehriâ i{ünicip.t de saüde . preí:ftü8'rat:"iá}/g?nhes lrc
Praca 0límpica, 2l -Praia . 3ó41í000 Congonhas uo . Tetefone: 13113?32 

j9t9 
| B1l373l-óógg,mn.congonhas.uo.eov.en 

l3ll 3?31_1300 I Ramais: 17l1l171iljl tÁ



%,Át SAUDE
PREFEMJRA MUT,IICIPAL DE CONGONIIAS

SEcRETARLA MuNtctpnt or seúor
UNIDADE REGIoNAL DESAÚDE MENTAL - cÂPS AD

Congoúas. terça-feirA 22 de fevereiro de 2022

c.1. 022|2022/SMS/CAPS AD

Para sra. Maria Aparecida Lourdes Dutra oriveira carvarho - Diretora de Atenção Especiarizada
Sra. Divânia de Jesus Melo

Assunto: Requerimento n.o 36/2022

Anexos: Respostas ao Requerimento n.. 36/2022

Cópia do Requerimento n.o 36/2022

conforme solicitado por meio do Requerimen to n.o 36/2022, elaborado pelo vereador weliton Luiz
dos Reis "Leleco", segue anexo as informações.

Atenciosamente,

Leonardo A. Rocha

Supervi CAPS AD
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Atualmente os usuários do serviço da unidade Regional de Saúde Mental (URSM) de congoúas
que fazem uso/abuso de álcool e ou outras substâncias psicoativas. quando maiores de 18 anos.

recebem assistência no centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas - cApS AD e no

Ambulâtório de saúde Mental - ASM; se tratando de menores de 1g anos. os atendimentos sâo

realizados pelo CERPAI.

o cAPs AD é um serviço pertencente à Rede de Atenção psicossocial (RApS) de congonhas. e
presta assistência aos usuários de álcool e ou ouüâs drogas do município de Congoúas. Desterro

de Entre fuo1 Jeceaba e São Bras do Suaçuí.

Em congoúas, a RAPS que atende aos usuários de âcool e outras drogas. é constituída peras

Unidades Brásicas de Saúde - UBS; CAPS AD; Leito Retaguarda na UpA (para desintoxicação e

crises em decorrência do uso/abuso de rílcool ou outras substâncias psicoativas); UpA. Hospital
Bom Jesus, SAMU; e, em casos de crises persistentes nâo passiveis de serem resolvidas ne*es
dispositivos, intemação psiquiátrica na UIA"/FHEMIG em Barbacena.

O CAPS AD conta com uma equipe multidisciplinar e o usuário recebe assisrência de psicólogos.
médico clínico, médicos psiqüatras. enfermeiras, farmacêuticas. terapeutas ocupacionais e

assistente sociai.

Na Ateoçâo Primá.ria (UBS) são oferecidos cuidados biásicos de saúde (incluindo Saúde Mental). abordagem
inicial ao dependente químico ê outras intervenções territoriais.

No cAPS AD' são rearizados os cuidados de média comprexidade: atenção à crises psíquicas,
desintoxicação' reinserção social e familiar utilizando, entre outrai Redução de Danos. Trata-se d€ um
dispositivo que funciona de .portas sbertas', no sentido de acolher rambém as demandas espontâneas e

construir' junto a cada sujeito, um projeto terapeutico singular. Outra caracteristica deste conceito é que no
CAPS o sujeito nâo se encontra privado de sua liberdade, podendo sair caso não gueira dar continuidade ao
tratâmento.

A estratégia de Redução de Danos é uma estratégia de saúde púbrica pautada no princípio da ética
do cüdado' que visa diminuir a lulnerabilidade, risco social, individual e comunitário, decorrenres
do uso, abuso e dependência de drogas. uma das premissas da Reduçâo de Danos é que parte
das pessoas que consomem argum tipo de droga (lícita ou Ícita) não consegue ou não quer,

-1iê:,"

ci!à

PREFEMJRA MUNICIPAL DE CONGONHAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

UNIDADE REGIONAL DE SAÚDE MEISTAI - CAPS AD
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interromper o uso. Essa escolha não impede o direito no cuidado à saúdg conforme os

princípios do SUS (Universalidade, Integralidade e Equidade).

O atendimento âos pacientes dependentes químicos é pautado em lei. ponanto. no nosso entendimento. as

intemações devem respeiar o quejá é previsto em lei n' 10. 2 I 6 de 06 de abril de 2001. que define parâmetros

para intemação:

"Art. 2" Nos atendimentos em satide mental, de quolquer natureza. a pessoo e seus

familiares ou responsáueis serão formalmente cientifcados dos direilos enumerados

no panigrafo único desre artigo.

Parágrafo único: São direilos da pessoa portadora de translorno mental:

I - ter acesso ao melhor talomento do sistema de saúde, consentôneo às suas

necessidades:

II - ser tralada com hunanidade e respeito e no interesse e.xclusivo de benefciar sua

saúde, tisando alcançar sua recuperação pela inserção na famíliq, no ffabalho e na
comunidqde:

III - sel protegida contra qualquer forma de abuso ou exploração:

U - ler garantia de sigilo nas informações prestadas:

Y - ter direito à presença medic4 em qualquer lempo, para esclarecet a necessidade

ou nilo de sua hospüaliuçõo involuntária;

I.I - ler liwe acesso aos meios de comunicação disponíveis:

YII - receber o maior número de informações a respeito de sua doença e de seu
tralamenlo:

YIII - ser trotada em ambiente terapêulico pelos n eios menos invasivos possíveis:

IX- ser tratada, preferencialmente, em serviÇos comunítários de saúde mentat (grifo
nosso: Centro de Atenção Psicossocial - CÁpS); "

como dito acima" o fluxo para internações psiquiátricas rearizadas pelo cAps AD é no centro
Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena (cHpB) da Rede FHEMIG, e atuarmente não temos nenhum
paciente intemado.

Quanto às clinicas e comunidâdes terapêuticas, por não se tratar de serviços que compõem a RAps
e não serem do Sistema único de Saúde, o CApS AD não tem coúecimento de usuários de álcool

'§I"s

e ou oums drcgas que estejam intemados nessas instituicões
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C$a do Legistalivo Vereador Ênio do Gona
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Exmo. Sr.
Vereador Hemerson Ronan lnácio
Prêsidente de Mesa Diretora
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l"i*.tW*Yi"""
C.onêonhes/MG

REQUERIMENTO .,...1.ç..... .12022.

o vereador que o prêsente subscreve, em conformidede com o art. 137, s 3. inciso v r

do Regimento Interno desta casa, após ouvido o prenário. que seja aprovado o oresente
documênto e remetida copia ao Excelentíssimo preferto l\4unicipat. senhor craudio Antônio de
Souza, Secretária Municipal de Desenvolvimento e Assistência Social, e o Secrêtário Municipâl
de saúde, requerendo as seguinles informações sobre as poríticas de apoio e recuper-açáo aos
dep€ndentes químicos de cidade:

1.

2.
â

acolhimento e

Quais tipos de assistência têm recebjdo os dependentes químicos?
Quantos dependentes químicos estão atualmente internados no Município?
Como está sendo realizado o controle e fiscalização das ações de trâtamento,
reinserção dos dependentes?

Congonhas, 11 de Fevereio de 2OZ2

Vereador

./,y
Weliton Luiz doé Reis "Leleco,,

!

=



- o presente Requêrimento busca angariar informeÇões sobre as poríticas púbricas deenfrentamento e combate às drogas adotadãs pero Municipio, mais especificamente sobre aseçôês que estão sendo rearizadas prra pr"u"ni,. o uso dessas substáncias e as atividades detratamento, acorhimento nas crínices, apoio psicorógico e psiquiátrico, arérn de oin."rçao *Jârde dependentes químicos.

Hoje, a discussão sobre as políticas públicas para o combate ao consumo de drogasassume maior impo,tância. Govemos e sociedades enfrentam novos desafios. As substànciaspsicoativas são câda vez mais diversiÍicadas e com efeitos mars potentes. Ao longo dos anos,
1Íorm3.de consumo de drogas irÍcitas também mudou o que ,uqr", ur" respostâ diferenciade.fu políticas de repressão ao usuário há muito se mostraram ineflcazes.

. - construir uma nova pôrítica sobre drogas é imprescindíver para reve,ler o quadro âtuâide viorência. descaso e dependência químrJa que ,ii.g. 
" o"'r Tornanco-se indispensáver

:;IlJ:i".* 
o probtema a partir da ótica sociat e dÀ saúde desvincutado de urna tógica

Assim, as poríticas púbricâs sobre drogas devem determinar e garantir atenção à sâúdemental da pessoa com dependência química por meio de açóes de saúde direcionedas nãoapenas à reduÇão do consumo de drogas. mas à Oiminuiçao Cos fatcres Ce r.isco e ofortalecimento dos fatores de proteção, . ri. o" ootur r"ar,áàô, .ao, vez mais efetivos.

Ante o exposto, visando revar iníormações ao povo congonhense sobre a assistênciaprestada eos dependentes químicos no Município, epresenta este Requerimento e soricita oapoio dos nobres pares desta Edilidade para sua aprovaçào.'-

2/> cÂvanr Nl-Nic;pAr
Cosa do Legislativo Vereador Ênio da Ganur

Justiíicativa

Congonhas, 11 de Fevereio de 2022
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Weliton Luiz dos Reis ,,Leleco',
Vereador



SETOR DE POIíTICAS SOBRE DROGAS

Secretaria de Desenvolvimento e Assistência Social

Relatório da atividade do Setor de Política sobre Drogas de Congonhas.

Solicitado pelo vereador Weliton Luiz dos Reis

Lembrando que o Setor de Políticas sobre Drogas encaminha os usuários de

substâncias psicoativas Álcool, Tabaco e outras Drogas para Comunidades Terapêuticas

voluntárias conveniadas pela Subsecretaria de Políticas sobre Drogas (SUPBOD) e

Secretaria Nacional de Cuidados e Prevenção às Drogas (SENAPRED), nos casos de

internação compulsória somente por ordem do Ministério Público em clínicas

especializada e paga pelo município. Lembrando que a referência em tratamento pelo

município acontece pelo Centro de Atenção Psicossocial a qual Congonhas é pactuada

com a Fhemig em Barbacena, tratamento pelo SUS.

Em Comunidades Terapêuticas para o tratamento da dependência química hoje se

encontra 17 munícipes de Congonhas maíores de 18 anos internos nas Comunidades
Terapêuticas abaixo descrita. O setor acompanha o interno juntamente com um familiar
que ficará responsável pela internação, as visitas de familiares são 1 (uma) vez por mês

acompanhado também pelo setor e com carro disponibilizado Setor de Transporte da

Prefeitura, o interno também tem o direito de se comunicar através de vídeo chamada

com os familiares uma vez por semana, já o familiar pode ligar até todos os dias para saber

notícias sobre o mesmo.

As COMUNíDADES TERAPÊUTICAS onde hoje tem internos munícipes de
Congonhas

o Associação de Apoio e Recuperação de Dependentes Químico de
Itaúna- Comunidade MAGNIFICAT 03 três muníclpes

r Associação Deus Conosco ADECON, Campo Belo 01 munícipes
o Casa de Apoio ao Drogado e Alcoólatra, CADA, Divinópolis 02

munícipes
. Centro de reintegração Social BEIJA FLOR, Oliveira 02 munícipes
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o Comunidade VEM SER, Claudio 03 munícipes
r Fundação Marianense BOM PASTO& Ouro Branco 04 munícipes
o CER VIP Conselheiro Lafaiete 02 munícipes.

Quanto a reinserção social a Comunidade Terapêutica já os prepara
com várias atividades que acontecem na mesma como (marcenaria,
panificação, ajudante de pedreiro, artesãnato, etc.) até que o dependente
em recuperação consiga se inserir no mercado de trabalho pelo SINE no
caso de Congonhas, trabalho informal ou retorno ao trabalho quando o
mesmo se afasta depois de 6 (seis) a 9 (nove) meses de licença saúde para
o tratamento.

Quanto aos familiares é indicado e encaminhado para o CRAS de
referência, ao Ambulatório de Saúde Mental, ou até mesmo ao PSF. é
também é aconselhado aos mesmo acompanhamento do AE (Amor
Exigente) que hoje pode ser acompanhado virtualmente ou através de
participação de vídeo.

Todos os internos voltam da CT com relatório sobre a saúde física e
mental, com encaminhamento ao CAPS AD ou a RAPS (Referência em
atençâo Psicossocial), AA, NA, para continuaçâo do tratamento no
município de origem por até então a dependência de substâncias
psicoativas não ter cura e sim paralização.

Documentos necessários para o acolhimento

Segue os procedimentos necessários para que seja feita a admissão do
interessado (a) a realizar tratamento para dependência química em

Comunidade Terapêutica voluntaria, lembrando que o Setor de Políticas

sobre Drogas, trabalha com maiores de dezoito anos (18), tanto masculina

como feminina

A pessoas só será acolhida caso todos os procedimentos de saúde física,

mental e odontológicos, solicitados sejam executados e demostrem
aptidão física, no caso de Congonhas é feito um encaminhamento para o
PSF de origem do munícipe onde já existe um protocolo de atendimentos
ao dependente acompanhado de familiar ou responsável, e aptidão mental
para a realização do tratamento, neste caso o encaminhamento é feito para

o Centro de Atenção Psicossocial) CAPS AD.

{on*'.-Al
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Por se tratar de abrigamento temporário, com o intuito de tratamento de
quadro de dependência química, sugere-se que as pessoas interessadas em
realizar o tratamento resolvam as seguintes pendências antes de ir para a

Comunidade Terapêutica.

o Avaliação clínica (PSF)

o Avaliação odontológica (pSF)

o Avaliação psiquiátrica (CAPS AD)

o Medicaçôes e receitas (se houver necessidade, prescrito em laudo
médico)

. Antecedentes criminais (se caso houver qualquer pendência a

responsável pela internação do município informa as autoridades
com comprovante de internação da CT)

. Exames laboratoriais

. Teste rápido da covid 19

. Hemograma

o Glicemia

. Colesterol total e fração
r Triglicerídeos

. TGP

. GGT

o HBSA

o GMHIV 1e 2
o VDRL

o BAAR

o Urina rotina
. HBS

Para acolhimento na comunidade e necessário estar portando todos seus
documentos originais com foto.

SETOR DE POIITICAS SOBRE DROGAS;

o setor de Políticas sobre Drogas funciona na secretaria de Desenvolvimento e
Assistência social, atualmente, consegue trabalhar com atendimento ao
dependente químico, assim como os familiares e codependentes.

{!çc -,.,
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O trabalho e feito com internações voluntárias em Comunidades Terapêuticas

conveniadas e credenciadas pelo governo do Estado SUBPOD (Subsecretaria de

Políticas sobre Drogas) pelo Governo Federal SENAPRED (Secretaria Nacional de

Cuidados e Prevenção às Drogas).

Proposta de trabalho de uma Comunidade Terapêutica credenciada e fiscalizada

pelo Estado;

r Desejo pessoal de recuperar-se, manifestado espontaneamente, e que esteja

ciente e em concordância no que consta no manual da Comunidade Terapêutica.

r O acolhimento é em regime de abrigamento temporário'

o O tempo sugerido é de seis meses, estando o acolhido livre para solicitar

desligamento em qualquer tempo, ou prorroga-lo depois de análise técnica'

Objetivo;

Recuperação e Reintegração de Dependentes das Substâncias Psicoativas (SPA) a

família trabalho e sociedade

ATIVIDADES TERAPÊUTICAS;

Reflexão = Espiritual dentro do ponto de vista da dependência química. Estudo dos

12 Passos de A.A e N.A, reuniões uma vez por semana.

a

a

a

a

a

Autocuidado= Higienização pessoal e pertences.

Cuidados da Moradia= Plantas, horticultura, formação de mudas. Cozinhar, limpeza

de maneira geral, quartos, banheiro, corredores.

Terapia de Apoio= atendimento individual e em grupo com psicólogo, assistente

social, nutricionista, enfermeira, reunião de sentimentos, prevenção a recaídas

reinserção familiar e social, normatização.

palestras sobre higienização, afetivo sexual, saúde alimentar, valorização humana

e cidadania, classificação e efeitos das drogas.

Rede complementar= Dentista, CAPS, Clinico Geral, Psiquiatra
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EQUIPE DE TRABA1HO DA COMUNIDADE TERAPÊUTICA

o Presidente e assessoria

. Responsáveltécnico

o Agentes sociais

r Enfermeira;

r Assistente Social

o Psicólogo

r Nutricionista

r SecretariaAdministrativo
o Voluntários

SETOR DE POLITICASSOBRE DROGAS;

o setor de Políticas sobre Drogas funciona na secretaria de Desenvolvimento e
Assistência Social, atualmente, consegue trabalhar com atendimento ao
dependente químico assim como os familiares codependentes.

o trabalho é feíto com internaçôes voluntarias em comunidades Terapêuticas
conveniadas e credenciadas pelo governo do Estado suBpoD (subsecretaria de
Políticas sobre Drogas) pelo Governo Federal SENAPRED (secretaria Nacional de
Cuidados e Prevenção às Drogas).

No município contamos com a parceria do CAPS AD para avaliação psicológica

e psiquiátrica seguido de relatório e medicação se necessário para começar o
tratamento em comunidade Terapêutica , avaliação da saúde física e feito pelo psF

de origem de cada munícipe com o encaminhamento do setor de políticas sobre
Dro8as, dos exames exigidos para internação e após os exames prontos relatório
médico da condíção física do munícipe, como também avaliaçâo odontológica
seguido de relatório sobre sua saúde bucal.
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nREVENçÃo Ao uso DE Á[coo[, TABAco E ourRAs DRoGAs.

A prevençâo no município de congonhas está sendo realinhada, discutida,
estudada conforme o plano mineiro de prevenção que foi lançado em vinte e cinco
de maio 2021,

Já aconteceu três reuniões com o chefe de Gabinete e vários sêtores e secretários
para estarmos traçando em breve o plano de prevenção de Álcool Tabaco e outras
Drogas do munlcípio.

No caso da Prevenção do município de congonhas ficou prejudicado devido a
pandemia. Já as internações aconteceram normalmente com os cuidados
necessários.

\r<,
f t.)ti 1) )í -

Maria Almeida Silva Lima (Silvínha)

Assessor lll
Matricula 2OL44L9O

Setor de Políticas sobre Drogas

Secretaria de Desenvolvímento e Assistência Social

L

' o tempo sugerido e de seis meses, estando o acolhido livre para solicitar
desligamento em qualquer tempo, ou prorroga-lo depois de análise técnica e
desejo pessoal por mais três meses.



Prefeituro Municipol de Congonhos

Setor de Polítícos sobre Drogos
Secretorio de Descnvolvimento e Assistêncio Sociol

ENCÁ,I^rNHA^ ENTO EQUTPE DE 5AÚDE DÁ FAâ ÍtjrA

PSF

Encominhomos o (o) Sr (a):

poro dor início à ovolioçõo clínico seguido de loudo médico, opós reolizoçõo dos

exomes aboixo descritos, condição pora gue o mesmo dê início oo trotomento

de dependêncio guÍmico em Comunidode Teropêutico.

Colocomo-nos à disposição poro quoisguer esclorecimenfos nos seguinÍes

telefones 3731-3305 romol 1008, 99755 3844 (Silvio)

Atenciosamente,

Setor de Políticos Sobre Drogos

EXÁÀiES:

1. Songue: Hemogramo completo, Anti HIV, VDRL, Glicemio

Cneotinino, Amilose, Fosfotose Álcolino, Ácido úrico, VHS.

2. Urino Rotino.

3. Exame deFezesEPF

4. RX Tórax PA Perfil com loudo

5. BAÁR

Paro ofcoolisto incluir: RNI, ÍAP,-lGO,6GT,Vítamino BIZ

Vocinas: Hepotite B, Trivirol, Duplo Adulto, Gripe, Febre Ámorelo

1

SEDÁS - Rua Benedito Quintino l9l - Cenrro 37:Jl-1621 - Ila lal 1008
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lnstituições Parceiras na Modalidade de Acolhimento Temporário
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lnstituições Parceiras na Modalidade de Prevenção

Munlcíllo Nome da lnitltulÉo Êmâll
Cootágem Aaso€lação Comunitáriã de Pí€vênçào ao Uso hdevido dê DÍogôs - Píojeto de Vdà uei4oqsridrêul9!.lI
Divinópolis Mâria de Nazaré missaomaíiadennzàre@rmail.(onr

ForÍhi8a Asso.iaçáo TaGrne do 8em Íodriqoessali!12@holmâil,com

lnstituiçôes Parcêiras na Modalidade de Reinserção social e Produtiva
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